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Empresa investi-
gada pela Polícia 
Civil possuía car-
ros-fortes, com-
partimentos ocul-
tos e um bunker 
subterrâneo com 
quase 300 quilos 
de haxixe. Para o 
delegado Clemen-
te Calvo, divisio-
nário da Disccpat, 
a descoberta cha-
mou a atenção 
pelo nível de so-
fisticação da es-
trutura montada 
pelo grupo.

Deic descobre estrutura clandestina 
dentro de empresa em Arujá PÁG. 05



A crise climática deixou 
há muito tempo de ser um 
alerta distante, restrito a re-
latórios científicos ou confe-
rências internacionais. Ela se 
tornou o maior desafio já en-
frentado pela humanidade. 
Ainda assim, parte da socie-
dade insiste em tratá-la como 
exagero, opinião ou simples 
variação natural do planeta. 
Essa recusa em encarar a re-
alidade talvez seja, hoje, uma 
das formas mais perigosas de 
cegueira coletiva.

Foi justamente sobre 
essa cegueira que o escri-
tor e neurobiólogo italiano 
Stefano Mancuso chamou 
atenção durante a inaugura-
ção do Centro de Ciências e 
Culturas Sesc RJ e da Galeria 
VÃO, no Rio de Janeiro. Ao 
afirmar que a crise climática 
representa um risco real de 
extinção da própria espécie 
humana, Mancuso não re-
corre ao alarmismo. Ele ape-
nas traduz, com a dureza ne-
cessária, aquilo que a ciência 
vem demonstrando com 
dados, evidências e urgência.

O ponto central de sua 
fala é incômodo porque 
atinge a raiz do problema: a 
humanidade se acostumou 
a enxergar o mundo como 
se tudo existisse em função 
dela. Construímos cidades 
contra a natureza, econo-
mias contra os limites do 
planeta e uma cultura base-
ada na falsa ideia de supe-
rioridade absoluta. Como se 
fosse possível viver em uma 
espécie de monocultura hu-
mana, isolada das plantas, 
dos animais, dos rios, do 
solo e de todos os sistemas 
que tornam a vida possível.

Essa visão não é apenas 
arrogante. É suicida do pon-
to de vista civilizatório.

Ao lembrar que os ve-
getais representam a maior 
parte da biomassa do pla-
neta, Mancuso nos obriga a 
rever uma hierarquia equi-

vocada. As plantas não são 
cenário, enfeite urbano ou 
recurso passivo à disposição 
do consumo humano. Elas 
sustentam a vida, regulam 
o clima, alimentam cadeias 
inteiras, protegem o solo, 
interferem na qualidade do 
ar e oferecem um modelo de 
inteligência descentralizada 
que a humanidade ainda pa-
rece incapaz de compreen-
der com humildade.

A ciência das plantas, 
nesse sentido, oferece mais 
do que conhecimento bioló-
gico. Oferece uma lição po-
lítica. Enquanto sociedades 
humanas concentram poder, 
disputam narrativas e rea-
gem tarde demais às crises, 
o mundo vegetal opera por 
cooperação, distribuição e 
adaptação. Suas decisões não 
dependem de um centro úni-
co de comando, mas de redes 
vivas, conectadas e eficientes. 
Talvez seja exatamente esse 
tipo de inteligência coletiva 
que falte aos governos, às em-
presas e às instituições diante 
do colapso climático.

Por isso, tratar a ciên-
cia como opinião é uma 
irresponsabilidade históri-
ca. Quando negacionistas 
relativizam o aquecimento 
global, não estão apenas de-
fendendo um ponto de vista. 
Estão sabotando a capacida-
de de reação da sociedade. 
Há debates legítimos sobre 
caminhos, tecnologias e po-
líticas públicas. Mas não há 
debate honesto quando fatos 
consolidados são colocados 
no mesmo patamar de achis-
mos convenientes.

A proposta de Mancuso 
para as cidades é radical ape-
nas para quem se acostumou 
ao absurdo: retirar parte do 
asfalto, substituir superfícies 
impermeáveis por áreas ver-
des e arborizar em massa os 
centros urbanos. Em um tem-
po de ilhas de calor, enchentes, 
poluição e mortes evitáveis, 
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EDITORIAL
CRIME

Quando ignorar as plantas se torna 
uma ameaça à própria humanidade

Ademar Pedro dos San-
tos, conhecido como Mes-
tre Rameda, de 54 anos, 
morreu após ser baleado 
na noite desta segunda-
-feira (8), em Santa Isabel. 
Ele chegou a ser socorrido 
e encaminhado à Santa 
Casa de Misericórdia da 
cidade, mas não resistiu.

O caso aconteceu por 
volta das 20h39, na região 
do Jardim Cruzeiro. Se-
gundo informações regis-
tradas pela Polícia Militar, 
equipes foram acionadas 
via COPOM para atender 
uma ocorrência de ho-
mem baleado. Ao chega-
rem ao local, os policiais 
encontraram a vítima 
caída na calçada, com fe-
rimentos provocados por 
disparos de arma de fogo.

Mestre Rameda era fai-
xa preta em taekwondo e 
uma das principais refe-
rências da modalidade em 
Santa Isabel e região. Mui-
to respeitado por alunos, 
familiares e moradores da 
cidade, ele também atuava 
como segurança em uma 
galeria do município.

Imagens de câmeras 
de segurança mostram o 
momento em que Rameda 
sai da academia dirigin-
do seu carro. Em segui-
da, ele desce do veículo, 
aparentemente faz uma 
foto ou gravação com o 
celular e caminha em di-
reção à calçada da acade-
mia. A partir desse ponto, 
as imagens não mostram 
exatamente o que acon-
teceu. Na sequência, dois 
homens passam de moto 
em alta velocidade em di-
reção ao centro da cidade. 
A polícia ainda apura se 
eles têm alguma relação 
com o crime.

De acordo com infor-

renaturalizar as cidades não 
é luxo paisagístico. É política 
pública de sobrevivência.

A própria história mos-
tra que outra relação com o 
espaço urbano é possível. As 
antigas civilizações da Ama-
zônia, citadas por Mancuso, 
revelam que cidades não 
precisam nascer da destrui-
ção da floresta. Podem exis-
tir dentro dela, em conexão 
com a biodiversidade, res-
peitando a lógica do territó-
rio em vez de apagá-la sob 
concreto. O que chamamos 
hoje de progresso, muitas 
vezes, não passa de uma ar-
quitetura da ruptura.

Mas reconhecer o pro-
blema já não basta. O tem-
po dos discursos genéricos 
sobre sustentabilidade se 
esgotou. Empresas e gover-
nos que seguem poluindo, 
omitindo-se ou adiando de-
cisões precisam ser respon-
sabilizados. Nesse ponto, 
Mancuso acerta novamente 
ao destacar o papel dos tri-
bunais. A via jurídica tem 
se tornado um instrumento 
essencial para transformar 
compromissos climáticos 
em obrigações reais.

A crise climática não será 
vencida apenas com boas in-
tenções, campanhas bonitas 
ou discursos emocionados. 
Será enfrentada com ciência, 
planejamento, pressão so-
cial, responsabilização legal 
e uma mudança profunda 
na forma como a humanida-
de se enxerga no planeta.

O maior erro da nos-
sa espécie talvez tenha sido 
acreditar que estava acima da 
natureza. A verdade é mais 
simples e mais dura: estamos 
dentro dela. E, se continuar-
mos tratando as plantas como 
acessórios e o planeta como 
propriedade, descobriremos 
tarde demais que a natureza 
não depende de nós para exis-
tir. Nós é que dependemos 
dela para continuar vivos.

Mestre Rameda morre após 
ser baleado em Santa Isabel

mações repassadas à polí-
cia, o carro e o celular da 
vítima foram encontrados 
no local. O aparelho foi re-
colhido para perícia. A hi-
pótese de latrocínio, roubo 
seguido de morte, não é 
tratada como principal li-
nha de investigação, já que 
os pertences de Rameda 
não foram levados.

Em depoimento, um 
amigo relatou que Rameda 
trabalhava como segurança 
e poderia ter tido contato 
com pessoas envolvidas em 
atividades ilícitas no local 
onde atuava. Essa informa-
ção também deve ser ana-
lisada pelos investigadores 
para verificar se há alguma 
conexão com o crime.

A esposa do mestre de 

taekwondo demonstrou 
perplexidade diante da vio-
lência e levantou a possibi-
lidade de ele ter sido con-
fundido com outra pessoa. 
A Polícia Civil trabalha 
para identificar a autoria e 
a motivação do homicídio.

Em nota, a Prefeitura 
de Santa Isabel lamentou 
a morte de Ademar Pedro 
dos Santos e destacou sua 
importância para o espor-
te na cidade. Mestre Ra-
meda era reconhecido pela 
dedicação ao taekwondo e 
pela influência positiva na 
vida de seus alunos.

O caso foi registrado 
como homicídio na Delega-
cia de Polícia de Arujá. A in-
vestigação é conduzida pela 
Polícia Civil de Santa Isabel.



GOLPES CRESCEM COM IA E ATINGEM 34% DOS INTERNAUTAS

Fraudes ligadas à Copa quase dobram 
e acendem alerta para 2026

As tentativas de fraude 
relacionadas ao futebol e 
à Copa do Mundo avan-
çaram de forma significa-
tiva no ciclo que antecede 
o Mundial de 2026, que 
começa nesta semana. Le-
vantamento da NordVPN, 
provedor de serviços 
de rede privada virtual, 
aponta que 34% dos brasi-
leiros que utilizam inter-
net relataram contato com 
golpes ligados ao tema em 
2024 e 2025. O número 
representa quase o dobro 
dos 19% registrados antes 
da Copa de 2022.

O aumento ocorre 
em um cenário de maior 
sofisticação dos ataques 
digitais, impulsionados 
principalmente pelo uso 
de inteligência artificial 
generativa, que reduziu 
drasticamente o tempo 
necessário para a criação 
de golpes e páginas falsas. 
Nos últimos três meses, as 
reclamações no Procon-
-SP relacionadas à Copa 
do Mundo multiplicaram-
-se por oito.

Entre os principais in-
dicadores do avanço das 
fraudes estão:

- 34% dos internautas tive-
ram contato com golpes liga-
dos ao futebol em 2024 e 2025;

- 19% relataram situações 
semelhantes no ciclo da 
Copa de 2022;

- 238 reclamações foram 
registradas pelo Procon-SP 
entre março e maio de 2026;

As queixas no órgão sal-
taram de 19 em março para 
63 em abril e 156 em maio.

FRAUDES MAIS RÁ-
PIDAS: A principal dife-
rença entre os cenários 
de 2022 e 2026 está na 
velocidade de execução 
dos golpes. Há quatro 
anos, criminosos precisa-
vam de mais tempo e co-
nhecimento técnico para 
montar sites fraudulentos 

e campanhas de phishing.
Agora, com ferramen-

tas de inteligência artificial 
amplamente disponíveis, 
esse processo passou a ser 
realizado em poucas horas.

“Hoje, com ferramen-
tas de inteligência artifi-
cial generativa acessíveis 
a qualquer pessoa, esse 
ciclo caiu para poucas 
horas”, afirma Marcelo 
Souza, vice-presidente de 
Produto da Certta, em-
presa de verificação inteli-
gente que unifica soluções 
antifraude em uma única 
plataforma.

Além da rapidez, os 
golpes se tornaram per-
sonalizados. Em vez de 
campanhas massificadas, 
criminosos utilizam dados 
vazados, como Cadastro 
de Pessoas Físicas (CPF), 
e-mail e histórico de com-
pras, para criar abordagens 
direcionadas às vítimas.

PIX MUDA CENÁ-
RIO: Outra transforma-
ção importante ocorreu 
nos meios de pagamen-
to. Se em 2022, cartões e 
boletos ainda predomi-
navam, em 2026, o Pix 
passou a ocupar posição 
central nas fraudes.

Segundo Marcelo Souza, 
a instantaneidade das trans-
ferências dificulta a recupe-
ração dos recursos após a 
concretização do golpe.

“O Pix também muda a 
equação de forma bastan-
te concreta. A instantanei-
dade e a irreversibilidade 
da transação eliminam a 
janela de reação”, destaca.

Os criminosos tam-
bém passaram a criar 
marcas fictícias que se 
apresentam como parcei-
ras oficiais do evento e a 
infiltrar-se em grupos le-
gítimos de colecionadores 
e torcedores para con-
quistar confiança antes de 
aplicar os golpes.

REDES SOCIAIS: Se-
gundo o levantamento da 
NordVPN, as redes sociais 
seguem como principal por-
ta de entrada para as fraudes 
relacionadas à Copa.

Os canais mais utili-
zados pelos golpistas são: 
Instagram: 51% dos casos; 
WhatsApp: 48%;

Facebook: 35%; Ti-
kTok: 26%. 

Entre as modalidades 
mais frequentes estão apos-
tas ilegais, venda de ingres-
sos falsos e comercialização 
de produtos falsificados.

CRISE DE CONFIAN-
ÇA: Para Marcelo Souza, 
a popularização da inteli-
gência artificial também 
criou um novo desafio para 
consumidores e empresas: 
a dificuldade em distinguir 
conteúdos autênticos de 
materiais manipulados.

“Imagens, vídeos e do-
cumentos já não são sinô-
nimo de verdade na inter-
net, isso gera uma crise de 
confiança digital”, afirma.

Segundo ele, a respos-
ta passa pela adoção de 
sistemas mais avançados 
de autenticação e moni-
toramento de comporta-
mento dos usuários.

“Se os cibercriminosos 
alteram suas táticas em 
questão de horas, por que 
muitas companhias ainda 
levam semanas ou meses 
para atualizar regras de 
prevenção?”, questiona.

Para o executivo, a 
proteção dependerá cada 
vez mais da verificação de 
identidade e da capacida-
de de detectar compor-
tamentos fora do padrão 
em tempo real. “A con-
fiança real se constrói na 
camada de identidade, no 
reconhecimento do usu-
ário e na capacidade de 
reagir de forma propor-
cional quando algo foge 
do padrão”, conclui.
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Três pessoas fo-
ram presas duran-
te a ação no Parque 
Rodrigo Barreto; no 
imóvel, a polícia en-
controu uma moto 
roubada, um revól-
ver e diversas peças 
de motocicletas

A Polícia Militar 
apreendeu 478 muni-
ções de diferentes ca-
libres e prendeu três 
pessoas em um imó-
vel que era utilizado 
como desmanche de 
motocicletas no Par-
que Rodrigo Barre-
to, em Arujá, nesta 
quinta-feira (11).

Segundo a cor-
poração, os policiais 
chegaram ao ende-

reço após receberem 
uma denúncia anô-
nima informando 
que quatro pessoas 
estariam desmontan-
do uma motocicleta 
roubada no local.

Ao perceberem a 
chegada da equipe, 
os suspeitos tenta-
ram fugir em dire-
ção a uma área de 
mata. Dois homens 
foram detidos ainda 
nas proximidades do 
imóvel. A proprie-
tária da casa, que é 
casada com um dos 
suspeitos que conse-
guiu fugir, também 
foi presa.

De acordo com a 
polícia, os agentes 

constataram que a 
motocicleta que esta-
va sendo desmonta-
da havia sido rouba-
da na segunda-feira 
(8). No imóvel, tam-
bém foi encontrada 
outra moto com si-
nais identificadores 
suprimidos. Segun-
do a corporação, o 
veículo poderia estar 
sendo utilizado na 
prática de roubos.

Durante a visto-
ria, os policiais lo-
calizaram peças de 
motocicletas, um 
motor com identi-
ficação suprimida, 
capacetes, baús e 
relógios. Em uma 
almofada do sofá, 

ARUJÁ

PM apreende 478 munições em casa 
usada como desmanche de motos 

foram encontrados 
um revólver calibre 
32 com a numera-
ção suprimida e seis 
munições.

Ainda durante 
as buscas, os agen-
tes encontraram, 
em um dos quartos, 
uma caixa com di-
versas munições de 
diferentes calibres, 
totalizando 478 uni-
dades apreendidas.

Os três suspeitos 
foram encaminha-
dos à Delegacia de 
Arujá. A ocorrência 
deve ser registrada 
como receptação, as-
sociação criminosa e 
posse ilegal de arma 
de fogo e munição.
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CARROS-FORTES MOVIMENTAVAM DROGAS, ARMAS E DINHEIRO DE FORMA CLANDESTINA
Uma operação da 

Polícia Civil de São Pau-
lo revelou um esquema 
criminoso que utiliza-
va a estrutura de uma 
empresa de transporte 
de valores para movi-
mentar drogas, armas e 
dinheiro de forma clan-
destina em Arujá.

Segundo as investi-
gações, a organização se 
aproveitava da aparência 
de legalidade da trans-
portadora e da menor 
probabilidade de fisca-
lização sobre carros-
-fortes para circular com 
cargas ilícitas.

A ação foi condu-
zida por agentes da 5ª 
Delegacia da Divisão 
de Investigações sobre 
Crimes contra o Pa-
trimônio, a Disccpat, 
vinculada ao Departa-
mento Estadual de In-
vestigações Criminais, 
o Deic. Com autoriza-
ção judicial, os policiais 
cumpriram, na terça-
-feira, dia 9, um man-
dado de busca e apreen-
são na sede da empresa.

Durante a operação, 
um dos investigados, 
apontado como pro-
prietário da transpor-
tadora no contrato so-
cial, foi abordado após 
estacionar um veículo 
em frente a uma lan-
chonete. Já na sede da 
empresa, outro suspeito 
tentou fugir ao perceber 
a chegada dos policiais, 
mas foi alcançado e de-
tido. Os dois foram pre-
sos em flagrante.

No imóvel, os agentes 
localizaram um bunker 
escondido sob o cofre 
da empresa. O acesso 
ao compartimento era 
feito por meio de um 
elevador pneumático, 
que ocultava uma sala 
escavada no subsolo. 
Dentro do espaço, fo-
ram encontrados cerca 
de 283 quilos de haxixe, 
armazenados em cente-
nas de tijolos.

A Polícia Civil tam-
bém identificou com-
partimentos secretos 
em veículos utilizados 
pela companhia. Em 
um automóvel adesi-

Deic descobre estrutura clandestina 
dentro de empresa em Arujá

vado com a marca da 
empresa, os investiga-
dores encontraram um 
esconderijo eletrônico 
instalado sob o painel, 
onde havia vestígios da 
mesma droga apreen-
dida no bunker.

Além dos entorpe-
centes, a operação re-
sultou na apreensão de 
dois carros-fortes, um 
carro, uma moto, 17 ar-
mas de fogo, sendo seis 
espingardas, seis pisto-
las e cinco revólveres 
calibre 38, mais de 50 
carregadores de muni-
ção, 11 coletes balísti-
cos, máquinas emba-

ladoras, máquinas de 
contar dinheiro, bolsas 
e três celulares.

Para o delegado 
Clemente Calvo, divi-
sionário da Disccpat, 
a descoberta chamou 
a atenção pelo nível de 
sofisticação da estrutu-
ra montada pelo grupo.

“Foi uma prisão 
muito importante es-
trategicamente, que 
revelou uma estrutura 
inédita e sofisticada dos 
criminosos. A empresa 
é regularizada e funcio-
na há décadas, que foi 
comprada com a fina-
lidade de transportar 

ilícitos, inclusive ouro”, 
afirmou o delegado.

De acordo com a 
Polícia Civil, não foram 
encontrados contratos 
ou registros que com-
provassem a realização 
de atividades regulares 
de transporte de valo-
res. Durante as diligên-
cias, os carros-fortes da 
empresa também não 
foram vistos executan-
do operações, o que 
reforçou as suspeitas 
sobre a real finalidade 
da estrutura.

O caso foi registra-
do na 5ª Delegacia da 
Disccpat como tráfico 

de drogas, associação 
para o tráfico, locali-
zação e apreensão de 
objeto e veículo, além 
de cumprimento de 
mandado de busca e 
apreensão.

Os indiciados, de 
41 e 45 anos, per-
maneceram à dispo-
sição da Justiça. As 
investigações conti-
nuam para identifi-
car outros possíveis 
envolvidos, rastrear 
movimentações fi-
nanceiras e apurar 
eventuais ligações da 
empresa com organi-
zações criminosas.
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EVENTOS ADVERSOS GRAVES
O Ministério da Saú-

de anunciou a suspensão 
temporária da vacinação 
contra a dengue com o 
imunizante desenvolvido 
pelo Instituto Butantan. A 
decisão foi tomada como 
medida de precaução após 
o registro de 42 casos de 
reações adversas consi-
deradas mais severas em 
pessoas que receberam a 
vacina. Entre esses casos, 
três pacientes precisaram 
ser internados e dois evolu-
íram para óbito.

Segundo a pasta, ain-
da não é possível afirmar 
que os eventos adversos 
tenham sido causados pela 
vacina. No entanto, os casos 
foram considerados um si-
nal de alerta e passarão por 
investigação detalhada de 
um comitê de especialistas, 
com participação do Mi-
nistério da Saúde, da Anvi-
sa e do Instituto Butantan.

Durante coletiva de 
imprensa, o ministro da 
Saúde, Alexandre Padilha, 
afirmou que a suspensão 
tem caráter preventivo e 
busca permitir uma análi-
se aprofundada dos episó-
dios registrados. De acor-
do com ele, a investigação 
deverá avaliar fatores de 
risco individuais, histórico 
clínico dos pacientes, doen-
ças preexistentes, possíveis 
causas alternativas, eventu-
ais desvios de qualidade e 
erros de imunização.

Padilha também re-
forçou que a decisão não 
representa perda de con-
fiança na vacina nem no 
Instituto Butantan. O mi-
nistro destacou a impor-
tância da vacinação para 

a prevenção de doenças e 
afirmou que o Ministério 
da Saúde mantém confian-
ça na capacidade institucio-
nal do Butantan.

A suspensão vale ape-
nas para a vacina produzi-
da pelo Instituto Butantan. 
O imunizante Qdenga, 
fabricado pelo laboratório 
Takeda e utilizado no Sis-
tema Único de Saúde para 
crianças e adolescentes de 
10 a 14 anos, segue sendo 
aplicado normalmente, 
sem alteração na estratégia 
de vacinação.

Até 30 de maio, mais 
de 500 mil doses da vacina 
do Butantan haviam sido 
aplicadas no país. O imu-
nizante foi incorporado 
ao SUS em janeiro deste 
ano, dentro de uma estra-
tégia de vacinação voltada 
à avaliação do impacto da 
vacina na dinâmica popu-
lacional da dengue.

Inicialmente, a vacina-
ção ocorreu em três mu-
nicípios-piloto: Botucatu, 
em São Paulo; Marangua-
pe, no Ceará; e Nova Lima, 
em Minas Gerais. Nessas 
cidades, o público-alvo era 
formado por adolescentes 
e adultos de 15 a 59 anos. 
Em março, também foi 
realizada uma ação de va-
cinação na região de Ara-
guaína, no Tocantins.

Em fevereiro, a vacina-
ção foi ampliada para pro-
fissionais de saúde da aten-
ção primária, com previsão 
de imunizar cerca de 1,2 
milhão de trabalhadores 
da linha de frente. Os casos 
graves identificados até o 
momento ocorreram justa-
mente nesse público.

Ministério suspende vacina
contra dengue do Butantan 

De acordo com os da-
dos apresentados, 3.703 
pessoas vacinadas relata-
ram sintomas semelhantes 
aos da dengue, o que repre-
senta cerca de 0,7% do to-
tal de imunizados. Desses 
registros, 42 apresentaram 
sinais de alarme, como dor 
abdominal, vômitos per-
sistentes ou sangramentos. 
O percentual equivale a 
aproximadamente 0,008% 
dos vacinados.

Três casos evoluíram 
para quadros graves e 
exigiram hospitalização. 
Uma mulher de 39 anos 
apresentou febre, dores 
musculares e náuseas 
seis dias após a vacina-
ção, evoluiu para sinto-
mas compatíveis com 
dengue grave, precisou 
de UTI e recebeu alta. 
Uma mulher de 48 anos 
desenvolveu quadro 

grave com comprome-
timento neurológico 19 
dias após receber a va-
cina e morreu. Um ho-
mem de 58 anos iniciou 
quadro febril cinco dias 
após a imunização, evo-
luiu rapidamente para 
sintomas graves e tam-
bém morreu.

O Ministério da Saúde 
orienta que pessoas vaci-
nadas com o imunizante 
do Butantan nos últimos 
21 dias fiquem atentas 
ao surgimento ou agra-
vamento de sintomas. A 
recomendação é procu-
rar uma unidade de saú-
de em caso de febre, dor 
abdominal intensa e con-
tínua, vômitos persisten-
tes, tontura, sangramen-
tos, sonolência intensa, 
irritabilidade, sinais de 
desidratação ou piora do 
estado geral.

Segundo o diretor 
do Departamento do 
Programa Nacional de 
Imunizações, Eder Gat-
ti, estados e municípios 
devem manter as doses 
da vacina do Butantan 
armazenadas na rede de 
frio até nova orientação. 
Neste momento, o Mi-
nistério da Saúde não irá 
distribuir novas doses do 
imunizante.

Gatti explicou que a 
identificação dos even-
tos adversos ocorreu por 
meio da vigilância de 
rotina do Programa Na-
cional de Imunizações. 
Segundo ele, a detecção 
dos casos demonstra que 
o sistema de monitora-
mento está funcionando 
e que a suspensão per-
mite ampliar a análise de 
segurança antes de qual-
quer nova decisão.

O Instituto Butantan 
informou, em nota, que a 
interrupção temporária da 
vacinação tem como ob-
jetivo reavaliar a estratégia 
vacinal e garantir a segu-
rança da população nas 
próximas etapas. A insti-
tuição afirmou que segui-
rá trabalhando com rigor 
para aprofundar as infor-
mações sobre o uso da va-
cina e permitir que, caso a 
segurança seja confirmada, 
a vacinação seja retomada 
com tranquilidade.

O Ministério da Saú-
de reforça que a suspen-
são da estratégia não 
invalida a eficácia do 
imunizante. Pessoas que 
já foram vacinadas con-
tinuam contando com a 
proteção oferecida pela 
vacina contra a dengue, 
enquanto os casos se-
guem sob investigação.
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PLATAFORMA TAMBÉM REÚNE INFORMAÇÕES SOBRE SAÚDE MENTAL

Governo lança sistema que permite 
autoexclusão em sites de apostas

O governo federal 
lançou a Platafor-
ma Centralizada de 
Autoexclusão, ferra-
menta que permite 
ao cidadão bloquear 
simultaneamente to-
das as contas em sites 
de apostas autoriza-
dos pela Secretaria de 
Prêmios e Apostas do 
Ministério da Fazen-
da (SPA/MF). O ca-
dastro pode ser feito 
pelo endereço eletrô-
nico gov.br/autoexclu-
saoapostas, utilizando 
conta gov.br de nível 
prata ou ouro.

Até então, cada 
site de apostas ofe-
recia sua própria op-
ção de autoexclusão. 
Com o novo sistema, 
o bloqueio passa a ser 
unificado. Ao soli-
citar a autoexclusão, 
o usuário tem todas 
as contas ativas blo-
queadas, fica impe-
dido de abrir novos 
cadastros e deixa de 
receber publicidade 
direcionada de pla-
taformas de apostas. 
A funcionalidade in-
dividual nos sites se-
gue disponível.

Além do bloqueio, 
a plataforma reú-
ne informações so-
bre saúde mental e 
orientações de aten-
dimento no Siste-
ma Único de Saúde 
(SUS). Segundo o 
governo, a autoex-

clusão é reconheci-
da pela comunidade 
científica como es-
tratégia eficaz de re-
dução de danos asso-
ciados às apostas.

Para realizar o pro-
cedimento, o usuário 
deve escolher por 
quanto tempo deseja 
permanecer afastado 
— entre 1 e 12 meses 
— ou optar por perí-
odo indeterminado. 
No caso da autoe-
xclusão sem prazo, 
há até um mês para 
cancelar a decisão. 

Também é necessá-
rio apontar o motivo 
da solicitação (deci-
são voluntária, difi-
culdades financeiras, 
recomendação de 
profissional de saú-
de, perda de controle 
sobre o jogo, saúde 
mental).É necessá-
rio aceitar os termos 
de uso, verificar se 
os dados pessoais 
estão corretos e, em 
seguida, o usuário 
recebe um registro 
de confirmação da 
autoexclusão.

Após a confirma-
ção, as operadoras 
autorizadas têm até 
72 horas para efeti-
var o bloqueio.

A ferramenta tam-
bém pode ser utiliza-
da por pessoas que 
nunca apostaram. 
Nesses casos, é pos-
sível indicar que o 
objetivo é evitar o 
uso indevido de da-
dos pessoais por pla-
taformas de apostas.

O secretário de 
Prêmios e Apostas 
do Ministério da Fa-

zenda, Regis Dude-
na, destacou que o 
sistema reúne outras 
funcionalidades.

“Será uma plata-
forma de múltiplas 
atividades, e não 
apenas de autoex-
clusão. Todo cidadão 
que quiser informa-
ções sobre o tema, 
que quiser fazer o 
Autoteste de Saúde 
Mental, poderá aces-
sar o sistema e nele 
entender as especi-
ficidades e os riscos 
desse setor”, afirmou.

A plataforma in-
tegra as ações do 
Grupo de Trabalho 
Interministerial so-
bre Saúde Mental e 
Prevenção de Danos 
do Jogo Problemá-
tico, que reúne os 
ministérios da Fa-
zenda, Saúde, Espor-
te e a Secretaria de 
Comunicação Social 
da Presidência da 
República. O siste-
ma foi desenvolvido 
pelo Serviço Federal 
de Processamento de 
Dados (Serpro).



CNH digital gratuita garante 
economia aos paulistas
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ESTADO DE SP OFERECE A CNH MAIS BARATA DO BRASIL
A opção pela Carteira 

Nacional de Habilitação 
(CNH) exclusivamen-
te digital já gerou uma 
economia de R$ 51,3 mi-
lhões para os cidadãos 
paulistas. Desde a im-
plantação da medida pelo 
Detran-SP, 372.324 pes-
soas já escolheram emitir 
apenas a versão digital do 
documento, dispensando 
a impressão em papel e 
os custos relacionados ao 
envio da habilitação.

Do total economiza-
do, R$ 47,2 milhões de-
correm da não emissão 
das versões físicas da 
CNH, enquanto R$ 4,1 
milhões correspondem 
à eliminação dos custos 
de envio do documento 
impresso. A iniciativa in-
tegra o conjunto de me-
didas da CNH Paulista, 
voltada à ampliação do 
acesso, à eliminação de 
burocracias e à redução 
de custos para habilitação.

A economia reforça 
a posição de São Pau-
lo como o estado com 
a CNH mais barata do 
Brasil. Atualmente, o 
cidadão que inicia sua 
jornada de 1ª habilitação 
paga ao Detran-SP ape-
nas R$ 105,66 referentes 
às taxas de agendamen-
to dos exames teórico e 
prático. Além disso, o 
curso teórico é gratuito, 
a carga mínima obriga-
tória de aulas práticas 
foi reduzida e o candi-
dato pode optar entre 
autoescola ou instrutor 
autônomo credenciado. 
Outros Estados do país, 
por exemplo, cobram 
inclusive pela abertura 
do Renach e pela coleta 
biométrica.

“Nosso objetivo é tor-
nar a habilitação mais 

compatível com a re-
alidade do cidadão. A 
transformação digital 
permite eliminar custos, 
ao mesmo tempo em que 
amplia a liberdade de es-
colha de cada motorista. 
Estamos simplificando 
processos sem abrir mão 
da segurança dos servi-
ços”, afirma Talita Rodri-
gues, diretora de Habi-
litação e Condutores do 
Detran-SP.

A CNH digital gratui-

ta está disponível para 
todos os serviços de ha-
bilitação, incluindo 1ª 
habilitação, renovação, 
CNH definitiva, adição 
ou mudança de catego-
ria, reabilitação e inclu-
são do Exerce Ativida-
de Remunerada (EAR). 
O documento possui a 
mesma validade jurídica 
da versão física e pode 
ser utilizado normal-
mente em todo o territó-
rio nacional.
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RITMO SUPERA O DOS JOVENS
O emprego para 

pessoas com 60 anos 
ou mais tem crescido 
no Brasil proporcio-
nalmente mais do que 
para outros grupos da 
população. No entanto, 
essas vagas vêm acom-
panhadas de mais in-
formalidade, ou seja, 
sem carteira e sem pro-
teção trabalhista.

Nos últimos dez 
anos, o número de pes-
soas 60+ no mercado 
de trabalho saltou 53%. 
No mesmo período, o 
tamanho dessa popula-
ção na sociedade brasi-
leira cresceu 37%.

Essa comparação 
significa que o empre-
go dos idosos cresce 
em ritmo mais acele-
rado que o envelheci-
mento da população.

A constatação faz 
parte de um estudo 
divulgado esta semana 
pela empresa de pes-
quisa e de inteligência 
de dados Nexus.

De 2016 a 2025, o 
número de idosos no 
país passou de 25,8 
milhões para 35,2 mi-
lhões. Eles eram 13% 
da população, e atual-
mente são 17%.

Nesse período de 
dez anos, o contingente 
de trabalhadores 60+ 
avançou de 5,7 milhões 
para quase 8,8 milhões.

No fim do ano passa-
do, uma em cada quatro 
(25%) pessoa 60+ esta-
va ocupada. Em 2016, a 
taxa era 22%. O dado de 
2025 é o maior dos últi-
mos dez anos.

Na comparação 
com a população ge-
ral, o crescimento po-

pulacional foi de 5% 
no período, subindo 
de 203,2 milhões de 
pessoas para 212,6 mi-
lhões. Já o número de 
empregos expandiu-se 
14,6%. Ao fim de 2025, 
o Brasil tinha pratica-
mente 103 milhões de 
trabalhadores.

MEIO CHEIO, 
MEIO VAZIO: O CEO 
(diretor executivo) da 
Nexus, Marcelo Tokar-
ski, avalia os resultados 
como um “copo meio 
cheio, meio vazio”.

“Por um lado, a 
gente pode celebrar o 
fato de que as pessoas 
quando chegam aos 
60, 70 anos, ainda es-
tão com uma capaci-
dade ativa para o tra-
balho”, disse.

Entretanto, acres-

Ocupação de pessoas 60+ sobe 53% em 10 anos
centa ele, há uma pre-
carização do período 
comumente destinado 
à aposentadoria, lem-
brando que a faixa etá-
ria inclui pessoas de 75 
anos, por exemplo.

“A pessoa que tem 
75 anos de idade que, 
em tese, já deveria es-
tar gozando da sua 
aposentadoria e mui-
tas vezes precisa con-
tinuar trabalhando 
provavelmente para 
complementar a sua 
renda”, diz.

TIPOS DE TRABA-
LHO: O levantamento 
da Nexus foi feito com 
base na Pesquisa Na-
cional por Amostra 
de Domicílios (Pnad) 
Contínua do Instituto 
Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE).

A pesquisa do IBGE 
apura o comporta-
mento no mercado de 
trabalho para pessoas 
com 14 anos ou mais 
e leva em conta todas 
as formas de ocupa-
ção, seja com ou sem 
carteira assinada, tem-
porário e por conta 
própria, por exem-
plo. Pelos critérios do 
IBGE, só é considera-
da desocupada a pes-
soa que efetivamente 
procurou uma vaga.

O CEO da Nexus 
aponta que, apesar de 
não saber o grau exato 
de influência, a refor-
ma da Previdência, de 
2019, é um dos motivos 
que explicam o aumen-
to de pessoas 60+ no 
mercado de trabalho.

“A última reforma 

da Previdência subiu 
a idade mínima e tam-
bém o tempo de con-
tribuição, isso força as 
pessoas a trabalharem 
mais”, analisa.

Sob o argumento de 
equilibrar as contas da 
previdência, a reforma 
passou a exigir, das 
mulheres, pelo menos 
62 anos de idade e 15 
anos de contribuição 
para se aposentar. No 
caso dos homens, 65 
anos de idade e 20 
anos de contribuição.

Antes, mulheres 
podiam se aposentar 
com 60 anos e não ha-
via, para nenhum dos 
dois sexos, idade míni-
ma para aposentadoria 
por tempo de contri-
buição. Para homens, 
não houve mudança 

na idade mínima.
INFORMALIDA-

DE: O estudo do Ne-
xus identificou que 
para mais da meta-
de (53%) dos 60+ no 
mercado de trabalho, 
a informalidade é uma 
realidade superior à 
de outros estratos da 
população. Na popula-
ção geral, o índice é de 
38%. Entre os jovens 
de 18 a 24 anos, 41%.

O IBGE considera 
informais os emprega-
dos sem carteira assi-
nada e autônomos sem 
CNPJ, por exemplo. Na 
informalidade, os tra-
balhadores não têm ga-
rantidos direitos como 
férias, contribuição para 
a Previdência Social e 
décimo terceiro salário.

Para Marcelo 
Tokarski, da Nexus, a 
informalidade é uma 
característica estrutu-
ral do emprego 60+. 
“Isso indica uma pre-
carização do trabalho”.

“Um público que 
não pode se dar ao 
luxo de permanecer 
desocupado. Enquan-
to o jovem, muitas 
vezes, consegue focar 
nos estudos ou prolon-
gar a busca pela vaga 
ideal, o 60+ migra ra-
pidamente para a in-
formalidade”, avalia.

Uma das conclusões 
da pesquisa é que “a 
sustentabilidade eco-
nômica do país agora 
depende de políticas 
públicas de incentivo à 
formalização e de uma 
revisão urgente das es-
truturas corporativas de 
ergonomia, benefícios e 
inclusão geracional”.
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FOCO SÃO OS JOVENS DE 15 A 24 ANOS

Campanha de conscientização
e prevenção de HIV/Aids

No Dia Mundial 
de Luta contra a Aids, 
celebrado na última 
quinta-feira (1°), o 
Ministério da Saúde 
lançou a


